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APÓS A tragédia de fevereiro, quando dois ônibus caíram no rio, novos protocolos de segurança foram definidos

A CALÇADA fica tomada por lixo, entulhos e móveis velhos

FREQUENTADORES da Praça do Skate pedem iluminação pública

NOME DA moeda foi inspirado na árvore símbolo de Petrópolis

Protocolos de chuva colocados em prática
Motoristas de ônibus utilizaram os novos protocolos de segurança na chuva de terça-feira (13)

Ipê amarelo: moeda social é 
aprovada pelos vereadores

Acúmulo de lixo e descarte irregular de móveis 
dificultam passagem de pedestres no Castrioto

Falta de iluminação pública inibe a circulação 
de cidadãos na Praça do Skate, no Centro

Matagal invade servidão no Bataillard
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EDITAL DIV. Nº 045/2022 
(Publicada originalmente em 15/12/2022)

O Presidente da Câmara Municipal de 
Petrópolis e a Comissão de Defesa da 
Criança e do Adolescente, das Pes-
soas com Deficiência e do Idoso, de 
acordo com o Processo Adm. CPM Nº 
1636/2022 e, conforme estabelece a 
Resolução n° 88/2016, COMUNICAM 
que será realizada a Audiência Pública, 
no dia 19 de dezembro de 2022, às 

19h, no Plenário da Câmara Municipal 
de Petrópolis, para abordar assuntos 
sobre “Casos de assédio sexual, furto, 
coação, perseguição e ameaça à crian-
ças, adolescentes e idosos no Centro 
Histórico”.

Hingo Hammes
Presidente

Eduardo do Blog
Presidente da Comissão de Defesa 
da Criança e do Adolescente, das 

Pessoas com Deficiência e do Idoso 

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 17/12/2022

Diário nos bairros

Um forte temporal atingiu o 
município de Petrópolis, na últi-
ma terça-feira (13), provocando 
alagamentos nos pontos mais 
críticos da cidade, além de inter-
dições viárias. Momentos antes, 
as empresas de ônibus Cidade 
Real e Petro Ita já colocavam em 
prática os novos protocolos de 
segurança, definidos pela Defe-
sa Civil e órgãos públicos, des-
viando o itinerário dos coletivos 
e interrompendo a operação em 
áreas mais propícias ao trans-
bordamento de rios.

Segundo a Petro Ita, 65 ôni-
bus tiveram a operação paralisada 
no início da tarde, das 13h às 15h. 
Entre as principais vias alagadas, 
estavam as ruas Coronel Veiga, 
Olavo Bilac, Ponte Fones, Impe-
rador e Alto da Serra. Os ônibus 
ficaram parados nos pontos finais 
dos bairros, sem qualquer conta-
to com os alagamentos.

 “Conforme definido, os mo-
toristas e a empresa mantiveram 
contato de forma preventiva, an-
tes mesmo que houvesse a pos-
sibilidade de transbordamento 
dos rios. Desta forma, receberam 
todas as orientações necessárias, 
com base também nas informa-
ções divulgadas pela Defesa Ci-
vil, voltando a operar somente 
após a liberação das pistas, com 
total segurança”, explicou Tiago 

Barbosa, encarregado do Centro 
de Controle Operacional da Pe-
tro Ita.

Operação interrompida

A empresa Cidade Real foi 
prejudicada pelos alagamentos, 
nas ruas Coronel Veiga, Paulo 

Hervé, Montecaseros e Rua do 
Imperador. De acordo com Mar-
co Antônio, encarregado opera-
cional, mais de 60 ônibus tive-
ram a operação completamente 
interrompida, das 13h às 14h30. 
A ação contou com rápido traba-
lho de prevenção.

 “Durante a manhã, saben-

do das condições climáticas, já 
nos preparamos para paralisar 
a operação, em caso de necessi-
dade. Quando tivemos acesso às 
informações sobre a formação de 
possíveis pontos de alagamen-
tos, entramos imediatamente 
em contato com os terminais e 
impedimos a saída dos ônibus. 

Quando a água começou a esco-
ar, liberamos um ônibus para fa-
zer o trajeto. Quando concluído, 
sem qualquer problema, libera-
mos toda a frota”, contou. 

Treinamento

Nos últimos meses, todos os 
motoristas vêm recebendo trei-
namentos sobre os novos proto-
colos em casos de alagamentos. 
As definições tiveram como base 
uma série de reuniões realizadas 
entre as equipes da Defesa Ci-
vil, Ministério Público, Corpo de 
Bombeiros, Setranspetro e em-
presas de ônibus. Os novos pro-
tocolos, que já foram adotados, 
também serão utilizados, princi-
palmente, durante as chuvas de 
verão no município.

 “Este foi um bom exemplo de 
resposta que o sistema de trans-
porte público pode dar, com base 
em todas as reuniões e definições 
que já foram desenvolvidas pela 
Defesa Civil, além dos treinamen-
tos aplicados nas garagens. Esta-
mos satisfeitos com o resultado, 
principalmente, porque os rodo-
viários e passageiros compreen-
deram os procedimentos, neste 
primeiro momento. A tendência 
é aprimorar cada vez mais”, con-
cluiu Carla Rivetti, superinten-
dente do Setranspetro.

 A moeda social de 
Petrópolis, o ipê amarelo, 
teve uma importante vitó-
ria nesta semana. O pro-
jeto de lei da Prefeitura, 
encaminhado à Câmara 
Municipal, foi aprovado 
pelos vereadores (11 votos 
favoráveis e 4 ausências). 
Agora, o projeto volta à 
Prefeitura para ser sancio-
nado pelo prefeito.

O ipê amarelo é uma 
moeda social que somente 
poderá ser gasta em Petró-
polis. Com ela, a Prefeitura 
pagará benefícios sociais, 
gratificações a servidores e 
até mesmo parte dos paga-
mentos a fornecedores.

O nome da moeda so-
cial foi inspirado na árvo-
re símbolo de Petrópolis 

(conforme definido na lei 
municipal 6.3892006. 
Todo ano, a florada dos 
ipês amarelos deixa a Pe-
trópolis ainda mais bonita, 
atraindo a atenção de mo-
radores e turistas.

 “Na cultura popular, 
o ipê amarelo é símbolo 
de força e resistência. E a 
nossa moeda social sim-
bolizará isso força e resis-
tência de Petrópolis, em 
um ano tão difícil como 
foi esse 2022. Tenho cer-
teza que a cidade ficará 
cada vez mais forte com 
o ipê amarelo, com mais 
políticas sociais, gerando 
mais renda e emprego na 
cidade”, disse o secretário 
de Assistência Social, Fer-
nando Araújo.

Daniel Xavier – estagiário

Moradores da Rua 
Henrique Shimidt, no 
bairro Castrioto, pedem 
com urgência o recolhi-
mento do lixo e do entulho 
no local. Devido a concen-
tração dos resíduos e ob-
jetos, não só a passagem 
na via de pedestres é pre-
judicada, como também, a 
qualidade de vida dos pró-
prios residentes do local.

Segundo eles, vários 
apelos já foram feitos e 
até agora, nada foi feito. 
“A remoção do lixo co-
mum não é feita há uma 
semana, enquanto os mó-
veis que descartaram ir-
regularmente no local, já 
estão lá por mais de duas 
semanas. Infelizmen-

te, este é um problema 
comum que se repete e, 
mais que tudo, prejudica 
nossa vida com àquela 
concentração de resídu-
os perto de nossas casas”, 
desabafa Luiz Carlos Sil-
va, morador do local.

Questionamos então 
a Prefeitura, assim como 
a Comdep, a respeito do 
motivo do recolhimento 
ainda não ter sido reali-
zado, se há previsão de 
resolução para o proble-
ma e, no que se referem 
ao descarte irregular de 
imóveis, quais atitudes 
têm de ser tomadas para 
evitar esta situação. Po-
rém, até o fechamento 
da edição, não obtivemos 
resposta oficial de nenhu-
ma das entidades.

Daniel Xavier – estagiário

Cidadãos que circu-
lam e usufruem da Praça 
do Skate, durante a noite, 
reclamaram anteriormen-
te da falta de iluminação 
pública que o lugar tem 
sofrido durante as últimas 
semanas. Por conta disto, 
o lugar se torna um com-
pleto breu que impede as 
pessoas de frequentarem 
o lugar e aproveitar o es-
paço de lazer que é, no fim 
das contas, para o público 
petropolitano. 

“Nós, que andamos 

de skate ali (na Praça do 
Skate), estamos com nos-
sas pistas abandonadas 
há tempos, sem luz, e 
impraticáveis para trei-
nos. Isto, inclusive, causa 
muita frustração para os 
praticantes de skateboard 
da cidade”, conta um dos 
frequentadores da pista 
de skate do local.

Em vista disto, ques-
tionamos a Prefeitura se 
há previsão de resolução 
e nos foi informado que o 
serviço já havia sido rea-
lizado ainda nesta quin-
ta-feira.

Gabriel Miranda – estagiário

A Servidão Iracema 
Alves de Souza, localiza-
da no Bataillard, está com 
um verdadeiro matagal 
tomando conta do local. 
Isto tem gerado reclama-
ções dos moradores, que 

estão preocupados com a 
falta de manutenções.

De acordo com infor-
mações dos moradores, 
não é a primeira vez que 
a escadaria se encontra 
nestas condições. “Daqui 
a pouco não vai ter pas-
sagem para os moradores 

e nem os visitantes que 
chegam à igreja. É uma si-
tuação preocupante para 
todos. O matagal está to-
mando da escadaria, se 
tornando um perigo. Es-
tão faltando manutenções 
por toda a extensão da 
servidão, esse serviço não 

é feito há meses”, afirmou 
um morador.

A Prefeitura informou 
que o local está dentro do 
cronograma de mutirões 
de serviços da Comdep, e 
estará recebendo as inter-
venções necessárias nos 
próximos dias.
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